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PRÓXIMOS JOGOS
Avaí
Seg 11/11 - Engenhão
Athletico-PR
Dom 17/11 - Arena da Baixada
Corinthians
Dom 24/11 - Engenhão

Bahia 
Dom 10/11 - Maracanã
Vasco
Qua 13/11 - Maracanã
Grêmio
Qua 17/11 - Arena do Grêmio

Internacional 
Dom 10/11 - Beira-Rio
Atlético-MG  
Sáb 16/11 - Maracanã
CSA 
Seg 25/11 - Rei Pelé

CSA
Dom 10/11 - Rei Pelé
Flamengo
Qua 13/11 - Maracanã
Goiás
Seg 18/11 - São Januário

O Flamengo sofreu, mas ven-
ceu por 1 a 0 o Botafogo, 
nesta quinta-feira, no Nilton 
Santos. Com o resultado, os 
rubro-negros chegaram a 74 
pontos e seguem com oito 
pontos a frente do Palmeiras. 
Já os alvinegros continuam 
com 33 e entraram na zona 
de rebaixamento.

O clássico teve dois tem-
po distintos. No primeiro, o 
Botafogo foi melhor e teve 

as melhores chances de gol. 
O Flamengo foi amplamente 
superior no segundo, prin-
cipalmente após a expulsão 
de Luiz Fernando. De tanto 
insistir,  os rubro-negros 
chegaram ao gol da vitória 
no fim, com Lincoln.

Na próxima rodada, o Fla-
mengo vai receber o Bahia, 
seu último algoz no Brasileiro, 
no domingo, no Maracanã. 
O Botafogo só volta a campo 
no dia seguinte, contra o Avaí, 
novamente no Nilton Santos.

O Botafogo surpreendeu 
no início da partida e teve 
postura ofensiva diante do 
Flamengo. Tanto que os 
donos da casa criaram a 

foi finalizar, a bola bateu em 
Pablo Marí.

Somente na parte final do 
primeiro tempo, o Flamengo 
conseguiu chegar com qua-
lidade na frente. Primeiro, 
Bruno Henrique aproveitou 
cruzamento e dividiu com 
Gatito Fernández. A bola 
subiu e bateu no travessão. 
Assim, o clássico permaneceu 
empatado até o apito final.

No segundo tempo, o Fla-
mengo voltou com outra 
postura e dominou desde os 
primeiros minutos. Os rubro-
negros passaram a rondar a 

área do Botafogo e a desperdi-
çar chances, principalmente 
em finalizações erradas.

Para melhorar a situação 
dos visitantes, o atacante Luiz 
Fernando foi expulso aos nove 
minutos após receber o segun-
do cartão amarelo ao cometer 
falta em Bruno Henrique.

Depois disso, o clássico 
ficou sendo disputado por um 
time só. O Flamengo buscava 
o gol e viu o Botafogo recuar 
de vez. Os rubro-negros se-
guiram tendo dificuldade em 
passar pela retranca alvinegra 
e só levavam perigo em chu-

Rubro-Negro superou o Glorioso por 1 a 0, 
em partida realizada no Engenhão

Com gol 
no fim, Fla 
vence o 
Botafogo

Alexandre Vidal / Flamengo

 Em clássico quente, o Flamengo criou dominou a segunda etapa e acabou superando o Botafogo. Mais uma vez, Gérson foi um dos destaques da equipe em campo

tes de fora da área.
A melhor chance do Fla-

mengo aconteceu aos 23 mi-
nutos. Após cobrança de falta 
na área, Rodrigo Caio escorou 
e Pablo Marí cabeceou em 
cima de Gatito Fernández, 
que defendeu no susto.

O panorama da partida 
seguiu o mesmo até o minutos 
finais, quando o Flamengo 
chegou ao gol da vitória, aos 
44 minutos. Bruno Henrique 
cruzou e Lincoln apareceu na 
pequena área para mandar 
para a rede e dar números fi-
nais no Nilton Santos.

primeira boa chance do clás-
sico aos dez minutos. Igor 
Cássio recebeu passe na área 
e chutou para boa defesa de 
Diego Alves.

Os alvinegros seguiram 
melhores na partida e impe-
diam os avanços com qua-
lidade do Flamengo. No en-
tanto, o clássico ficou muito 
tempo sem grandes lances 
de perigo. O Botafogo voltou 
a desperdiçar boa oportu-
nidade abrir o placar aos 29 
minutos. Luiz Fernando rece-
beu passe na área, passou por 
um marcador, mas quando 

Clube das Laranjeiras superou o São Paulo por 2 a 0, em partida válida pela 31ª rodada do Campeonato Brasileiro

Fluminense ganha e deixa o Z-4
Depois de abrir 
a  r o d a d a  n a 
zona de rebai-
xamento, o Flu-
minense venceu 
o São Paulo por 

2 a 0 no Morumbi, em due-
lo válido pela 31ª rodada 
do Campeonato Brasileiro e 
deixou o Z-4. Digão e Marcos 
Paulo, ambos no primeiro 
tempo, marcaram os cariocas.

Com o resultado, o São 
Paulo estaciona nos 52 pontos 
e torce por um tropeço do 
Grêmio, que enfrenta o CSA 
no fechamento da rodada, 
para seguir no G4. O Flumi-
nense, por sua vez, volta a 
vencer depois de cinco jogos, 
vai aos 34 pontos e sobe para 
a 16ª colocação, empurrando 

o Cruzeiro para a zona de re-
baixamento.

Em um embate de ca-
racterísticas semelhantes, o 
Fluminense adiantou a linha 
de marcação nos primeiros 
minutos e até ofereceu perigo 
à meta de Tiago Volpi. O São 
Paulo, porém, aproveitou 
a postura ousada do time 
visitante para construir a 
primeira chance através de 
Antony, que finalizou con-
tra-ataque com um arremate 
rente à trave.

O Fluminense contou com 
a força da bola aérea e uma 
bobeada de Daniel Alves, que 
cometeu falta infantil, para 
abrir o placar. Após cruza-
mento açucarado de Daniel, o 
zagueiro Digão apareceu livre 

de marcação para cabecear e 
balançar as redes.

Os donos da casa sequer 
tiveram tempo de sentir o 
golpe. Três minutos depois do 
tento inaugural, Caio Henri-
que puxou contra-ataque, viu 
um buraco no sistema defen-
sivo do São Paulo e encontrou 
Marcos Paulo. O atacante 
revelado em Xerém tocou na 
saída de Volpi, assistiu à bola 
tocar na trave antes de entrar 
e levou o Flu para o intervalo 
com uma valiosa vantagem. 

Na base do abafa, ao 
adiantar todo o time para o 
campo de ataque, o São Paulo 
seguiu batalhando para cons-
truir pelo menos uma boa 
chance no segundo tempo. 
Mas sem êxito.

Mailson Santana/Fluminense FC

Com oito rodadas para o término do Brasileiro, o Fluminense conseguiu uma importante vitória e chegou aos 34 pontos

 Talles Magno lamenta lesão 
na Seleção e retornará ao Rio

O atacante Tal-
les Magno la-
mentou através 
de sua conta 
no Instagram, 
a lesão sofrida 
na partida desta 

quarta-feira diante do Chi-
le, pelo Mundial sub-17. O 
jogador vascaíno sofreu um 
estiramento na coxa direita, 
no final da vitória brasileira 
por 3 a 2.

Como a recuperação do 
jogador certamente vai ultra-
passar o período da compe-
tição, ele retornará ao Vasco 
para fazer o tratamento.

“É um momento muito 
difícil para mim. Mais do 
que a dor física, a dor de não 
poder estar em campo com 
os meus companheiros, ser-
vindo o meu país, seguindo 
meu sonho de disputar uma 
Copa do Mundo com a se-
leção brasileira. A lesão que 
sofri ontem encerrou minha 

participação. Mas tenho cer-
teza que eu serei muito bem 
representado por este grupo 
de jogadores e pessoas incrí-
veis. Vou guardar para sempre 
a imagem de todos juntos me 
amparando e me carregando 
nos braços até o vestiário,” 
afirmou Talles Magno.

“Quero agradecer todo o 
apoio e carinho que tiveram 
comigo desde o dia em que 
me apresentei lá na Granja 
(Comary). Apesar da minha 
tristeza, sei que volto forta-
lecido e certo de que evoluí 
muito como atleta. Mesmo de 
longe estarei na torcida pelo 
nosso tetra,” completou.

O estiramento de grau 2 
sofrido pelo jogador requer 
cerca de três semanas de recu-
peração. Adicionado o tempo 
para recondicionamento físi-
co em campo, ele dificilmente 
volta a atuar pelo clube ainda 
em 2019, já que a última roda-
da do Campeonato Brasileiro 

será em 7 de dezembro.
Principal destaque da 

equipe este ano, Talles Mag-
no é visto como uma possível 
solução para os problemas 
financeiros do Vasco no curto 
prazo. A diretoria esperava sua 
valorização após a campanha 
com a Seleção sub-17 para 
possívelmente negociá-lo 
com um clube da Europa. 

Planejamento – A derrota de 
2 a 1 para o Palmeiras não es-
tava nos planos do Vasco, que 
está estacionado nos 39 pon-
tos conquistados no Cam-
peonato Brasileiro. O tempo 
para se recuperar é curto, pois 
no próximo domingo já tem 
duelo contra o CSA, às 19h 
(de Brasília), no Estádio Rei 
Pelé, em Maceió (AL), pela 32ª 
rodada da competição.

Mas o duelo do fim de 
semana é justamente visto 
pelos vascaínos como uma 
oportunidade deles recupera-

rem, longe do Rio de Janeiro, 
os pontos perdidos em São 
Januário.

O lateral-esquerdo Danilo 
Barcelos sabe que o time não 
pode ficar tanto tempo sem 
vencer. As últimas três parti-
das foram no Rio de Janeiro e 
o Vasco perdeu de 3 a 1 para 
o Grêmio e de 2 a 1 para o 
Palmeiras, com um empate 
sem gols com o Fluminense 
no meio dos dois jogos.

“Sabemos que precisa-
mos conquistar a vitória no 
domingo, pois os últimos 
resultados no Rio de Janei-
ro não foram os esperados. 
Não aproveitamos as opor-
tunidades de ganhar em 
casa e agora teremos que re-
cuperar os pontos longe de 
nosso estádio. O importante 
é não ficar muito tempo sem 
pontuar, pois o Campeonato 
Brasileiro acaba complican-
do a vida de quem fica nesta 
situação”, disse Danilo.

O jogador sofreu um estiramento na coxa direita diante do Chile, durante o Mundial sub-17

Interlagos se prepara 
para o GP do Brasil
O GP de Interlagos deste ano 
contará com uma novidade. 
O autódromo contará com 
novos boxes para a dispu-
tada da etapa do Mundial 
de Fórmula 1, que ocorrerá 
nos dias 15, 16 e 17 de no-
vembro, na cidade de São 
Paulo. A estrutura elétrica foi 
remodelada e tornou-se au-
totomizada, modernizando 
o paddock.

“Interlagos recebeu uma 
grande reforma que come-
çou em 2014 e agora está 
sendo concluída. E ela vai 
deixá-lo no mesmo patamar 
dos melhores autódromos 
do mundo”, disse Vitor Aly, 
secretário municipal de In-
fraestrutura Urbana e Obras.

Já Orlando Faria, secretá-
rio municipal de Turismo e 
chefe da Casa Civil, lembrou 
que os novos boxes poderão 
abrigar também grandes 
eventos, como exposições 
e congressos, e não apenas 
para competições esporti-
vas. “Agora, com a cobertura 
do paddock que será feita 
logo depois da Fórmula 1, 
não faltará mais nada. O 
autódromo, que fará 80 anos 

no que vem, está renovado”.
Tamas Rohonyi, promo-

tor do GP Brasil de Fórmula 
1 desde o final da década de 
70, falou da importância da 
reforma. “Falam que Monza 
é o templo do automobilis-
mo. Eu digo que é Interla-
gos. E agora ele está ainda 
melhor”.

Os boxes antigos, cons-
truídos em 1990 quando 
a Fórmula 1 voltou do Rio 
para São Paulo, foram der-
rubados, restando apenas os 
pilares. Eles ganharam 80 cm 
de altura do pé direito, 60 cm 
de altura na porta traseira 
e passaram a contar com 
divisórias móveis no lugar 
das paredes. Dessa forma, 
a equipe pode dispor do 
espaço da forma que julgar 
mais conveniente. É possível 
até abrir todos os boxes ao 
mesmo tempo, criando uma 
área livre de 3 mil metros 
quadrados.

Outros detalhes são to-
madas diferenciadas para a 
tensão elétrica (380/60 hz no 
Brasil e 415 volts/50 hz, na 
Europa), dispensando o uso 
de transformadores.


